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Descendo as Escadas 

 

Acordei com a cabeça 

enfaixada, não tenho muitas 

recordações. 

Meu corpo parece dolorido sem 

dores. 

Bem estranho isso. 

Ah, oi... 

Meu nome é Marlon, eu acho. 

O que você está fazendo aqui 

garoto? 

 

 



Pergunta o homem negro alto de 

vestes amarelas. 

Eu não sou um garoto, tenho 23 

anos. 

Quem é o Senhor? 

Sou Yago Lanz, o vigilante desta 

ala. 

-Volte para seu espaço garoto! 

 

 

 

 

 

 

 



Senhor Yago, eu não sei voltar. 

- Hum, é sempre assim, nunca 

sabem voltar. 

Vou pedir ao soldado Todes vir 

te buscar. 

- Cambio, Todes, tem um 

atrevido aqui de cabeça 

enfaixada. 

 

 

 

 

 

 

 



-Sim, já busco. 

Soldado Todes se apresentando 

Senhor! 

Hei, Sr. Yago, Todes é uma 

mulher? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Eu a conheço... Você é a 

faxineira do meu prédio?! 

Olha garoto, não sei de onde 

você veio mais Todes é nosso 

melhor soldado aqui. 

Respeite-a. 

Marlon: - Sim Senhor (ironia). 

 

 

 

 

 

 

 



Todes: - Vamos logo garoto 

Marlon. 

Um corredor longo e uma porta 

amarela. 

Olha garoto, não consta código 

de sua entrada em nossa nave. 

- Marlon se assusta: N-A-V-E? 

Sim, responde Todes, você está 

em uma nave. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Bom garoto,  vamos tentar 

verificar sua origem, coloque 

seu rosto aqui, vamos scanear 

sua memória. 

Pronto, agora vamos tentar 

verificar e te chamo. 

Vou deixá-lo La no salão de 

espera. 

 

 

 

 



 

Uma enorme por se abre e 

Marlon entra nesta sala de 

espera, existem milhares de 

pessoas deitadas, sentadas, 

outras comendo, outras 

chorando, outras com feridas 

abertas. 

Marlon se assusta. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ele tenta retornar, mais aquela 

porta virou uma parede amarela. 

O local não tem um bom cheiro. 

Marlon, não sabe como ali 

chegou. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Logo se aproxima um homem e 

lhe pergunta se ele é de 

Aspargos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ele diz não sou, nem sei de 

onde sou. 

Marlon adormece de cansaço e 

acorda com algumas crianças 

jogando um pó em cima de seus 

olhos. 

 

 

 

 

 

 

 


